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NOTA BIOGRÁFICA

DESEMBARGADOR
LAMBERTO DE OLIVEIRA SANT’ANNA

Lamberto de Oliveira Sant’Anna, mineiro de Pedra
Azul, nasceu em 14 de agosto de 1935. Era filho de
Lourenço José de Sant’Anna e Zelita de Oliveira
Sant’Anna e casado com Lia de Oliveira Sant’Anna. São
seus filhos: Leonardo, Luciano e Lisieux. 

Iniciou seus estudos no Colégio Imaculada
Conceição, em Montes Claros, e no Instituto Granbery,
em Juiz de Fora. Em 1948, ingressou no Seminário
Provincial do Coração Eucarístico de Jesus, em Belo
Horizonte, lá permanecendo até 1958. Prestou vestibular
em 1960, bacharelando-se em Direito pela Universidade
Federal de Minas Gerais, em 10 de novembro de 1964.

Aprovado em concurso público, foi nomeado Juiz
de Direito da Comarca de Malacacheta em 08 de outu-
bro de 1970. Foi removido, em 30 de setembro de
1972, para Resplendor. Em 26 de março de 1974, pro-
movido por merecimento, transferiu-se para Raul Soares
e, em 21 de setembro de 1978, para a Comarca de
Curvelo, para instalar e assumir a 2ª Vara.  Foi Juiz
Substituto em Diamantina e Paraopeba. Por antigüidade,
foi promovido em 8 de maio de 1985, para o cargo de
14º Juiz Substituto de Belo Horizonte. Assumiu, em maio
de 1988, a função de Juiz Sumariante do 1º Tribunal do
Júri da Comarca de Belo Horizonte. Por unanimidade, foi
promovido para o extinto Tribunal de Alçada, em 12 de
abril de 1995.

Em 10 de outubro de 2002, atingiu a grau máxi-
mo de sua carreira, promovido ao cargo de
Desembargador do Tribunal de Justiça do Estado de
Minas Gerais. Aposentou-se, a pedido, em 12 de agos-
to de 2005.

Além de sua carreira judicante, desempenhou ativi-
dades no Magistério em Montes Claros, lecionando

Organização Social e Política na Escola Agrícola Antônio
Versiani Athayde, Filosofia da Educação e História da
Filosofia no Instituto Norte Mineiro de Educação, e Teoria
Geral do Estado e Direito Constitucional na Faculdade
de Direito de Montes Claros, atual Unimontes.

Dentre as inúmeras homenagens que recebeu ao
longo de toda sua vida profissional, distinguem-se:
“Destaque Justiça” - Clube Recreativo de Curvelo (1979),
“Placa de Prata” - Prefeitura Municipal de Curvelo (1985),
“Placa de Prata” - Subseção da Ordem dos Advogados
do Brasil de Montes Claros (1984), “Medalha de Honra
ao Mérito” - pelo 3º Batalhão da Polícia Militar de
Diamantina, “Diploma do Mérito Judiciário” - Clube dos
Advogados de Minas Gerais (1982), “Troféu D.I.” –
Secretaria de Segurança Pública de Minas Gerais (1994),
“Medalha da Inconfidência” – no Grau Insígnia (1994),
Comenda Cláudio Manoel da Costa – Clube dos
Advogados de Minas Gerais (2002), Colar do Mérito da
Corte de Contas do Ministro José Maria Alkimim (2002),
Cidadão Honorário da Comarca de Malacacheta,
Medalha de Honra ao Mérito – TJMG (2006).

Faleceu em 10 de maio de 2008. Na Sessão
Ordinária da Corte Superior realizada em 14 de maio de
2008, o Desembargador Reynaldo Ximenes manifestou o
seguinte voto de pesar pelo seu falecimento: “Ele que ini-
ciou sua carreira em Malacacheta e percorreu todas as
comarcas com brilho, dignidade e muita correção, foi
um magistrado exemplar. Suas sentenças e seus votos
são referência para todos nós.”
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